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DADOS DO IMOVELfiERRENO

Proprietário do lmóvel: ConstrutoÍa ETAM Ltda

C PF/CNPJ : 22.7 68.840 t 000 1 -31 Área do lmóvel: 3,03 ha

Localização: Rodovia AM-363, km 42, ME, Zona Rural, Silves-AM

Coordenadas geográficas de reÍerência (Datum SIRGAS 2000):

VERTICES LATITUDE (S) LONGITUDE (W) VERTICES LATITUDE (S) LONGITUDE (W)
P-l 2' 47'46,800" S 58'35'3,390" W P-3 2" 47',s2,323" S 58'35' 10.084" W
P-2 2. 47',56,520" S 58' 35', 8,680" W 2" 47'44,090" S 58.35',5,184" W
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Ambiental do Amazonas
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Ficr cxpr.ssaú.trlc proibido o trrnsport do úatcrirl, !cú o DocuracDto dG Origctn Florastrl - EOF
O uso irÍegulôrdest! LAU implica na su! invalid&ção, bcm como nas sa.nçô€s previstas na legislaçto:
Esle Documento nào contém emendas ou msums;

Esle Documento deve p€rmaneceÍ no local da exploÍaçâo para efeito de fiscâlização (ftente e veBo)
o volume autorizado não quita volume pendente de reposição Ílorestal:
os dados técnicos do projeto seo de ioteim respoosabilidade do responsável técnico

Emprêsa/lnterêssedo: Construtora ETAM Ltda

Endereço p/correspondência: Av. Margarita, no 420, Nova Cidade,
Manaus-AM

CEP:

CNPJ/CPF : 22.7 68.8401000 1 -31 lnscrição Estadual (SEFAZ-AM):

Fone: (92) 2127-9797 E-mail:

Processo no : 237 5512024- 1 5 ASV decorrente da L.O No: 24012024

Modalidade do Projeto no SINAFLOR: Autorização de Supressão Vegetal - ASV

Nomê do Empreendimento: SVSJAZ-O4
Recibo SINAFLOR: 2í 31 9700 ' Área a ser suprimida: 3,03 ha

Atividade Principal: Lavra a céu aberto sem beneficiamento

Registro No IPAAM: 101,9.2332 Gompensação Ambiental: NA

Volumetriâ Autorizada (dados do lnventário Florêstal): 853,9647 (st) de Lenha
Finalidade: Autorizar a supressão da vegetação consiste na necessidade de intervenção
ambiental para atividadê lavra de areia (caixa de empréstimo) para obras e serviÇos
"REFORMA E MODERNIZAÇÃO DA RODOVIA AM-01o',êm uma área de 3,03 ha.

Potencial Poluidor/Dêgradador: - Portê: Pequêno Validade: 01 Ano

Responsável Técnico pêla Elaboração/Execução: Engenheiro (a) Florestal: Pedro
Henrique da Costa Lyra.

Anotação de Responsabilidade Técnica-ART: AM20240484430 - Chave: WyDa0
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N.' 19612024

L O pedido de licenciâmento e a respectiva concessão da mesm4 só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de

comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da Lei n.3.785 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120

dias, ântes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicarií na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;
4. Esta Licença é válida apenas para a localizaçâo, atividade e fimlidade constante na mesm4 devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;
5. Esta Licença nâo dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual

e Municipal;
ó. A presente Autorizaçâo de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações

constantes no processo n' 23755/202,Í-15.
7. Para o transpone e a comercialização de pmdutos e subprodutos florestâis oriundos desta Autorização de

Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentoÍ da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilização
de Matéria hima Florestal - ALJMPF junto ao IPAAM, o que corresponde uma posterior inserção de
novo pedido junto ao SINAFLOR;

8. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.. 5. 197/67;
9. Em caso de solicitação de renovaçâo, apresentar relatório de exploração florestal constando a planilha de

volume de material lenhosojá suprimido e a ser suprimido, conforme autorizaçâo em Licença Ambiental
Unica - LAU de Autorização de Supressão Vegetal - ASV;

10. Fica proibida a comercialização e o transporte do material leúoso oriundo do coíe das espécies
protegidas na forma da Lri;

tl. Realizâr durante o periodo de supressão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos
relacionados fauna silvestse;

12. Manter integral as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n' l?.651112 e

12.777 /20t2;
13. hoteger o solo e os cursos d'água da contaminâção por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
14. Fica proibida a interrupção dos cursos d'água, quando da construçlo das vias de acesso pam transposição

na área;
15. Quando cabÍvel, comprovar o cumprimento da Compensação Ambiental no prazo de 30 (rinta) dias.
16. A salda de matéria prima do empreendimento cujo transporte seja considerado econômica ou

logisticamente inviável deverá ser devidamente justificada.
17. Confirmado os indícios de comercialização irregular de crédito no sistema DOF será precedido a

Supressão e/ou Cancelamento da LAU e respectiva AUTEX.
18. Em caso de doação da leúa ora autorizad4 obrigatória à homologação do pátio;
19. Estâ Licença Ambiental Única - LAU de Autorização de Supressâo Vegetal - ASV autoriza somente a

extração das espécies e volumetria listadas;
20. Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba

(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multüuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.044/05;

2 t. Não são passÍveis de exploração para fins madeireiros a Castânheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestâs naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal no

5.975t06.
22. O executor deve apresentar relatório de execuçâo da supressão da vegetação com a respectiva ART do

profissional habilitado contendo as seguintes informações: nlimero de indivíduos retirados, volume em
m', comprovação da destinação do material vegetâI, coordenadas geográficas, registro fotográfico e

outras informações pertinentes no prazo de validade da licença.
23. Esta autorização para supressão vegetal é para uma área correspondente a 3,03 ha.
24. Não é permitida a realizaçâo de queimada na área objeto desta autorização.


